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Primeiro prédio de tijolos construído em Bonfim, o local já abrigou escola, clube, banco e, mais recentemente, a biblioteca...
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A prefeitura de Silvânia lançou no dia 31 de julho a logomarca dos 100 anos da Casa da
Cultura, comemorados neste ano. A solenidade teve a presença do prefeito Zé Faleiro, da

primeira dama Valéria Faleiro, do secretário de Cultura, Valdir Rosa, e outros membros da
Academia de Letras, Artes e História de Silvânia (ALAHS), além de representantes da

comunidade e servidores da Biblioteca Pública Municipal Coronel Pireneus e da Secretaria
Municipal de Cultura, Turismo e Juventude. A comemoração do centenário terá ampla
programação, que inclui a 1ª Festa Literária de Silvânia (FLITS), que será realizada em

setembro próximo.
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Editorial

O governo federal fala em contingenciamento de recursos para a área de
educação, as instituições de ensino superior já afirmam que houve um corte
mesmo. O fato é que universidades e institutos federais estão sob a ameaça de
não chegarem ao fim do ano funcionando por falta de recursos para pagar
despesas básicas como conta de água e energia elétrica. Mas o problema não
é só do ensino superior.

Tudo começou com uma ameaça que o ministro da educação, Abraham
Weintraub, fez a três universidades federais de cortar verbas por causa de
supostas “balbúrdias” que seriam cometidas nos ambientes dessas institui-
ções. Depois, o corte foi estendido a todas as instituições, sob a justificativa
de que se iria investir na educação básica, que inclui a educação infantil, o
ensino fundamental e o ensino médio. Só que, ao contrário disso, esses níveis
de ensino também sofreram cortes.

Reportagem do jornal Folha de S. Paulo de 15 de julho informa que o
governo cortou repasses para a educação básica e esvaziou programas.

Recentemente, foi divulgado pela imprensa, e confirmado pelo próprio
ministro da educação, que recursos destinados à educação haviam sido desvi-
ados para pagamento de emendas parlamentares que o governo prometera
liberar em troca da aprovação da reforma da previdência social.

O Plano Nacional de Educação (aliás, esquecido e abandonado pelo atual
governo) prevê que o país tenha, até 2024, 25% dos alunos da educação bási-
ca estudando em regime de tempo integral, com o aluno entrando na escola
pela manhã, às 7h, e saindo por volta da 15h ou 16h. Ano passado, esse
percentual era de 15%.  Esse programa sofreu cortes do governo.

Outros programas, como o Brasil Carinhoso, que atendia crianças de zero
a 4 anos e que já vinha sofrendo sucessivos cortes desde 2016, praticamente
acabaram. Nenhum repasse foi feito para as escolas dentro do programa Mais
Alfabetização e também o programa Brasil Alfabetizado parou. O
monitoramento aos Planos Municipais de Educação, para o qual o Ministério
da Educação oferecia suporte, foi suspenso. Também o Plano de Ações Arti-
culadas (PAR) não tem tido suporte por parte do MEC e o Proinfância, que
realizava o repasse de recursos para construção de creches está paralisado –
segundo o ministério, para reestruturação. Esses são alguns exemplos de pro-
gramas afetados pelo corte de recursos.

Entre as instituições de ensino superior, algumas, como a Universidade
Federal de Goiás, já sinalizaram que só têm condições de funcionar até se-
tembro. O que acontecerá depois disso? Essas instituições irão simplesmente
fechar as portas?

Preocupado em combater a obra do pedagogo Paulo Freire e uma suposta
“doutrinação ideológica” por parte de professores, o MEC ainda não apresen-
tou um planejamento consistente para a área que administra e o que se vê um
desmantelamento da nossa já combalida educação.

Um país sério, que quer crescer e se desenvolver com qualidade de vida
para seu povo não pode descuidar da educação. O atual contexto, então, nos
deixa mergulhados na incerteza: para onde vamos?

Para onde vamos?

O ano é 2019. Os terraplanistas bra-
sileiros se preparam para sua primeira
convenção nacional. Mais de 25% da
população discorda que o homem foi
à Lua 50 anos atrás. As vacinas são
contestadas cada vez mais. O ressur-
gimento do sarampo, com força total,
é mera coincidência. Nas ruas do Bra-
sil, não há gente pobre passando fome.
Ninguém com físico esquelético. O frio
do inverno demonstra a falácia do
aquecimento global. Pânico desneces-
sário dos ambientalistas. Aliás, o
desmatamento que disparou neste mês,
conforme medições por satélite, tam-
bém é uma fake news. “Pelo nosso sen-
timento, isso não corresponde à ver-
dade”, afirma o presidente da Repúbli-
ca. O Instagram remove o botão “like”
com claro intuito de barrar o cresci-
mento de quem pensa de forma inde-
pendente. Uma renomada jornalista,
que denunciou ter sido torturada na
ditadura militar, inventou os abusos.
Na verdade, ela ia para a luta armada e
por isso foi presa.

Cada cena acima se torna uma notí-
cia de zap e
viaja na velo-
cidade do im-
pulso e da
convicção de
quem acredi-
ta no que di-
zem família,
amigos, polí-
ticos. A im-
p r e n s a ,
golpista ou
comunista, é
colocada em
xeque. Os
formadores
de opinião de
hoje são os
mitos, os
influencers.
Credibilidade
se conta com
número de se-
guidores e

No Brasil de 2019, a
mentira virou método

de governo

Arthur T. O. Melo é biólogo geneticista

Arthur Melo
Especial para A Voz

frases de impacto. Com o jornalismo em
baixa e as novas formas de relaciona-
mento engendradas pelas redes sociais,
a busca pela verdade fica em segundo
plano. Importam menos os fatos, os da-
dos, a ciência. Interessam mais as opi-
niões, as emoções, a narrativa.

Numa sociedade da pós-verdade, a
mentira vira método de governo. Men-
te-se para lacrar, para distrair, para con-
fundir. “O governo está sendo perse-
guido pela TV Globo, pela imprensa.
Olha lá mais um editorial contra o pre-
sidente, agora por conta das mentiras
daquela jornalista...” “Que exagero a
fome, o aquecimento global, o
desmatamento. O governo diz que as
ONGs mentem.” A conspiração deixa
de ser teoria e vai para a prática. No
dia a dia, os grupos de zap passam a
questionar números, referências e ins-
tituições. Com base na falta de base.
“É tudo mentira!” Tudo aquilo de que
eu discordo... E o endosso vem de
quem está no comando do País.

Poderia ser ficção, mas são doses
cavalares de realidade. É a distopia do
Brasil de 2019.
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Exposição “Silvânia para se comer com os olhos”
retrata imagens antigas e atuais da cidade em pratos

Em comemoração ao aniversá-
rio da nossa querida cidade, o Res-
taurante Cozinha da Lu estará pro-
movendo de 05 de setembro a 05
de outubro de 2019 a exposição
“Silvânia para se comer com os
olhos”.

É a retratação em pratos, usan-
do a técnica da “decoupagge ame-

A exposição faz uma viagem por Silvânia e Bonfim, recuperando cenários maravilhosos

ricana”, de fotos antigas e atuais de
casarões, ruas, praças, igrejas e mo-
numentos da antiga Bonfim até os
dias de hoje, feitas por vários fotó-
grafos e pessoas comuns, sob a
montagem do Antonio da Costa
Neto É um resgate da nossa histó-
ria, arte, folclore, arquitetura e a be-
leza silvanienses, agora em festa.

Visite a exposição no Restau-
rante Cozinha da Lu:

Rua Manoel Sanches no. 164
– Próximo à Câmara Municipal de

Silvânia.
De 05 de setembro a 05 de ou-

tubro em horário comercial.
Agende visitas de turmas e es-

colas.
Obs.: Todos os pratos estarão à

venda e serão entregues no final da
exposição.A Igreja do Bonfim é um dos cenários retratados
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A inauguração da estação meteorológica teve a presença de pesquisadores e alunos ligados ao PELD

Silvânia ganha estação para coleta de dados meteorológicos
Através de parceria com a

Secretaria Municipal de Meio
Ambiente (SEMMA) e o La-
boratório de Processamento de
Imagens e Geoprocessamento
(Lapig), do Instituto de Estu-
dos Socioambientais (Iesa) da
Universidade Federal de Goiás
(UFG), foi instalada em
Silvânia uma estação
meteorológica, construída no
âmbito do projeto Clima Esco-
la/Agência Espacial Brasileira
(AEB).

O equipamento é compos-
to por uma pequena placa de
computador e de pequenos
sensores ambientais, contem-
plando: umidade, temperatura
e pressão atmosférica, regis-
trando as condições climáticas
locais. Os dados são enviados
para um servidor e ficam dis-

Setor Daiana recebe serviços prestados pela Prefeitura
Durante a semana do dia 15

a 19 de julho o Bairro Daiana,
que fica na divisa entre os mu-
nicípios de Silvânia e Anápolis,
recebeu diversos serviços da
prefeitura. Nos dias 16 e 17, o
mutirão de atendimentos reali-
zou a manutenção na ilumina-
ção pública, com a substituição

Diversos atendimentos na área de saúde também foram
oferecidos à população do Daiana

A manutenção na iluminação
pública (acima) e serviços
odontológicos(ao lado) estão
entre as ações da prefeitura

poníveis para acesso online.
Além do monitoramento

climático, a ação tem por ob-
jetivo contribuir com o ensi-
no de climatologia, especial-
mente para professores e es-
tudantes do ensino fundamen-
tal e médio, trazendo um mai-
or engajamento da sociedade
para a coleta e transmissão de
dados meteorológicos, inclu-
sive para uma previsão climá-
tica mais precisa.

O equipamento foi insta-
lado na Floresta Nacional de
Silvânia (Flona) e integra as
ações do Projeto Ecológico de
Longa Duração (PELD) de-
senvolvido em Silvânia pela
UFG e instituições parceiras.
No dia 03 de junho a estação
foi acionada, desde então os
dados podem ser consultados

acessando o site
www.climaescola.com.br.

A estação também propi-

cia o aprofundamento do as-
sunto com alunos da rede pú-
blica de ensino, onde os alu-

nos podem vivenciar as infor-
mações geradas através do
contato com a natureza.

de lâmpadas queimadas e subs-
tituição de alguns equipamen-
tos.

A unidade móvel de saúde
da Secretaria Municipal de Saú-
de (SMS) também esteve no

setor e ofereceu atendimentos
médicos e pediátrico, avaliações
odontológicas, nutricionais, ori-
entações da fisioterapia, entre-
ga de medicação, vacinação,
glicemia capilar, pressão arteri-
al e testes rápidos.

Mais de 400 atendimentos
foram realizados pela SMS. O

Núcleo de Vigilância
Epidemiológica tam-
bém intensificou a cam-
panha de combate ao
Aedes Aegypti, com
ações de mobilização,

conscientização e preventivas.
A Secretaria de

Infraestrutura, também realizou
ações para a limpeza e manu-
tenção de ruas e recolhimento
de entulho.
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Seinfra trabalha na manutenção de redes para captação de água

A prefeitura está aproveitando o período de seca para executar
essas obras

A Secretaria Municipal de
Infraestrutura e Obras (Seinfra)
está realizando diversas ações
para o escoamento de águas

pluviais em alguns setores de
Silvânia. Os serviços abrangem
a construção de galerias pluvi-
ais e a manutenção de redes já
existentes.

Na Avenida Águas Claras,
no setor Residencial Ipê, foram
construídos 100 metros de ga-
lerias para a captação. A via

constantemente tinha sua ma-
lha asfáltica danificada em fun-
ção da força das águas das chu-
vas. Os serviços acontecem

pela parceria entre a prefeitura
e a Câmara Municipal.

Já no bairro Anhanguera, a
parceria com o setor privado já
realizou os serviços na Rua José

Caetano do Nascimento. Com as
intervenções a Seinfra pretende
minimizar os impactos das chu-
vas no local. Outras ruas também
devem receber as galerias.

Secretaria de Transportes e Rodovias, trabalha para
manutenção de estradas e pontes no Meio Rural

A Secretaria Municipal de
Transportes e Rodovias segue
desenvolvendo ações de zela-
doria em estradas e pontes do
meio rural em todas as regi-
ões do município. No mês de
julho foram concluídas ações
de manutenção da ponte so-
bre o Rio Vermelho, na Re-

gião Rural da Serrinha.
São constantes os trabalhos

para a manutenção das vias ru-
rais, garantindo a
trafegabilidade para o Trans-
porte Escolar e o escoamento
da produção. Na GO 139 a
frente de serviços faz o
patrolamento e encasca-

lhamento da via. A iniciativa
acontece em parceria com pro-
dutores e empresários.

Através do programa ‘Es-

trada Boa’, a secretaria criou
um cronograma para o aten-
dimento integral a todas as re-
giões do município. Nele, as

localidades são definidas e
uma patrulha com diversos
maquinários e equipamentos
realiza as intervenções.A GO-139 está com serviços de manutenção...

... e a ponte sobre o Rio Vermelho foi entregue
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Cleusa Ribeiro Soares
Especial para A Voz

Que país é esse?

Não por coincidência, foi
escolha, naqueles dias de es-
pera do último eclipse lunar,
estava lendo o livro “O Sol
É Para Todos”, de Harper
Lee, escritora norte-america-
na (1926–2016), lançado em
1960, Prêmio Pulitzer em
1961. Ele deu origem a um
filme homônimo, vencedor
do Oscar de melhor roteiro
adaptado, em 1962.

Conheço gente que viu o
filme e leu o livro. Vi na tele-
visão um programa sobre ele.
Ainda não tinha lido, a edi-
ção que está em minhas mãos
é 26ª (José Olympio, 2018),
tradução de Beatriz Horta.

Tenho a mania de parar a
leitura de um livro e ficar pen-
sando, porque serei sempre
professora de língua portu-
guesa. Sou feliz por ter tra-
balhado amorosamente para
que meus alunos ganhassem
mais autonomia na leitura e
escrita. Lerem bons escritores
espalhados pelo mundo, be-
berem de várias fontes. Escre-
verem sobre seus sentimen-
tos. Aprenderem a ler a vida,
o mundo, não se enganarem
com a palavra verbal ou es-
crita eclipsada, tendenciosa.

É aceitável alguém achar
que o livro “O Sol É Para
Todos” é pesado de se ler: a
história do advogado Atticus
Finch, nomeado judicialmen-
te para fazer a defesa de um
homem negro, Tom, acusado
de estuprar uma jovem bran-
ca em Maycomb, pequeno
município do Alabama, no
sul dos Estados Unidos, no
início dos anos 1930. Atticus
é viúvo, pai da menina Scout
e do menino Jem, no final da
história, ele com treze anos
e ela perto de nove.

Mas me vi foi diante de um
livro com uma forma de nar-
rativa surpreendente. A autora
“entregou” a narrativa à leva-
da menina Scout. Na real, a au-

tora se põe em uma narrativa
paralela, através não de uma
linguagem infantil ao pé da le-
tra, mas poeticamente infantil.
E com o olhar das crianças –
Scout e seu irmão Jem e o ami-
go Dill -, o livro é banhado de
poesia e quiçá de esperança di-
ante de um mundo cruel racis-
ta, de aviltantes desigualdades
sociais e de questionável sis-
tema de justiça.

Um aspecto emocionante
é a figura sempre presente do
pai advogado Atticus na vida
dos filhos. E de grande ex-
pressão os diálogos sobre a
sua decisão de fazer aquela
defesa judicial reprovada
pela sociedade:

-”... Scout, por causa da
natureza da função que exer-
ce, todo advogado assume
pelo menos um caso que o
afeta pessoalmente. Tenho a
impressão de que esse é o
meu. Você provavelmente
vai ouvir coisas terríveis so-
bre isso na escola, então me
faça um favor: levante a ca-
beça e abaixe os punhos. Não
importa o que digam, não
deixem que eles a façam per-
der o controle. Tente lutar
com as idéias, para variar...
mesmo que seja difícil.”

-”... bom, só posso dizer
que, quando vocês cresce-
rem, talvez se lembrem dis-
so com alguma compaixão e
percebam que não os decep-
cionei.  O caso de Tom
Robinson é algo que
concerne ao âmago da cons-
ciência humana. Scout, eu
não poderia ir à igreja e lou-
var a Deus se não tentasse
ajudar esse homem.”

-”Essas pessoas certa-
mente têm o direito de pen-
sar assim, e têm todo o direi-
to de ter sua opinião respei-
tada – considerou Atticus. –
Mas antes de ser obrigado a
viver com os outros, tenho de
conviver comigo mesmo. A
única coisa que não deve se
curvar ao julgamento da mai-
oria é a consciência de uma

pessoa.”
Ou ainda nas palavras da

encantadora personagem
Srta. Maudie Atkinson, ami-
ga das crianças: -”Ele é a
mesma pessoa no tribunal e
na rua.”

A se ver por essas peque-
nas transcrições, se por aca-
so algum professor ou pro-
fessora de Direito Penal ou
Direito Processual Penal es-
tiver lendo este texto, quem
sabe poderia se valer do li-
vro “O Sol É Para Todos”
para desenvolver um traba-
lho com seus alunos, em vá-
rios aspectos jurídico-socio-
lógicos:

-comparação das legisla-
ções americana e brasileira
sobre o crime em questão;

-encenação de um tribu-
nal do júri. Nesse particular,
é oportuno adiantar que a
tese da defesa feita por
Atticus é uma peça jurídica
universal: desmascara o Es-
tado acusador omisso e co-
nivente com uma sociedade
racista, sem produzir nenhu-
ma prova pericial do crime
imputado ao réu, fundamen-
tou-se apenas na palavra de
um homem branco “você
fez” contra a de um homem
negro “não fiz”. E perpetu-
ando, assim, para a humani-
dade, a voz de Tom: - “Sr.
Finch, se o senhor fosse ne-
gro como eu, também ficaria
com medo.”

-reflexão sobre o repres-
sivo sistema prisional:
dezessete tiros no corpo de
um prisioneiro que estava
correndo na hora da ginásti-
ca, quando, de repente, na
frente da guarda, dispara
rumo à cerca e começa a
escalá-la.

Termino o texto sobre o
livro “O Sol É Para Todos”
com palavras de Ana Maria
Machado definindo um clás-
sico na literatura, no seu li-
vro “Como e por que ler os
clássicos universais desde
cedo” (Objetiva, 2009):

“... O clássico fica nos
perguntando:  Entendeu?
Está re-imaginando de forma
responsável? Está preparado
para agir baseado nessas
questões, nas
potencialidades de um ser
transformado e enriquecido
que eu estou colocando dian-

te de você?”
E também com as pala-

vras da menina Scout:
- “Eu não gostava de ler

até o dia em que tive medo
de não poder ler mais. Nin-
guém ama respirar.”
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PNAE nas comunidades rurais é tema de curso
Execução do PNAE nas

comunidades rurais é tema de
curso do Projeto Mãos Produ-
tivas em Novo Gama

Produtores rurais de Novo
Gama participaram, em 27 de
junho, na sede da associação de
produtores rurais Riacho Doce,
da quarta capacitação do proje-
to Mãos Produtivas – Comércio
institucional de alimentos na
agricultura familiar, que está
sendo implementado pela
Corumbá Concessões, dentro
do Programa Alternativa Produ-
tiva, com a consultoria da
Coopindaiá, de Luziânia. Du-
rante o curso, os participantes
receberam treinamento sobre a
execução do Programa Nacio-
nal de Alimentação Escolar
(PNAE) nas comunidades rurais
e fizeram simulações de orga-
nização, preenchimento e entre-
ga de documentação necessária
para acessar editais públicos.

Segundo o presidente da
Coopindaiá, Luciano
Andrade, três associações par-
ticipam do Mãos Produtivas e,
conforme foi decidido, duas
delas irão se dividir na repre-
sentação dos produtores para
concorrerem aos editais do
PNAE estadual e municipal,

Fotos: Assessoria de Comunicação / Corumbá Concessões

Projeto Mãos Produtivas realiza mais uma capacitação com produtores rurais

de forma a elevar a cota de
participação nas vendas dos
produtores. “Cada produtor
poderá vender um total de R$
20 mil por ano em nível esta-
dual e o mesmo produtor terá
o teto de outros R$ 20 mil /
ano pelo PNAE municipal. Ou
seja, cada um terá uma cota
anual de R$ 40 mil de vendas”,
explicou.

Desmistificando o Pnae
A Associação Riacho

Doce, com o apoio da Jacumã
e Jarimã, que tem poucos as-
sociados, irá representar os
produtores do Mãos Produti-
vas no PNAE Estadual; en-
quanto a Associação Chácaras
Paulistas, ficará com o progra-
ma municipal. Segundo a pre-
sidente da entidade Riacho
Doce, Claudia Gouveia, “esse
acordo fortaleceu a ideia de
formarmos uma cooperativa
no futuro, quando estivermos
mais maduros. “O curso de
hoje foi ótimo porque
desmistificou o PNAE que,
para nós era um monstro, um
bicho de sete cabeças. Com o
treinamento, compreendemos
que se seguirmos direitinho to-
das as exigências do edital, a

gente estará dentro do progra-
ma. Para nós, isso foi uma li-
bertação”, avaliou Cláudia.

Para o produtor José Ionildo
Simplício, que acaba de assu-
mir a direção da associação
Chácaras Paulistas, “o curso foi
excelente, pois veio auxiliar os
produtores a conhecer melhor
o processo de chamada dos
editais. A nossa associação vai
ficar com as vendas do PNAE
em Novo Gama”. Para aumen-
tar a “musculatura” dos produ-
tores no projeto Mãos Produti-
vas, a entidade vai firmar par-
ceria com outras cooperativas
para a venda de produtos pro-
cessados, como polpa de fru-
tas. “Isso é um avanço e, ago-
ra, as três associações irão, uni-
das, atender o máximo de de-
mandas em termos de vendas”,
disse.

Força da mulher
As mulheres são maioria

entre os participantes do pro-
jeto e elas têm consciência da

força que representam na agri-
cultura familiar de Novo
Gama. Como é o caso de Car-
men Lúcia Carvalho, que sabe
aonde quer chegar com o seu
empreendimento. Formada em
Magistério, ela veio do
Maranhão aos 18 anos e mo-
rou em Valparaíso. Casou-se,
teve sete filhos, lecionou du-
rante um ano, tentou se firmar
em várias profissões e, hoje,
aos 51 anos, está realizando o
seu sonho de trabalhar na agri-
cultura, uma paixão e vocação
herdadas do pai, que era um
agricultor bem-sucedido. Ela
conta que comprou uma chá-
cara de três hectares, em Novo
Gama, onde a família passava
os fins de semana. O marido é
mecânico e ela é quem toma a
frente na lida diária de cultivo
de hortaliças e tubérculos. Car-
men diz, com orgulho, que
pega na enxada, prepara a ter-
ra, planta, colhe, produz as
próprias mudas e faz de tudo
na terra.

Mas a produtora lembra
que já enfrentou dias difíceis:
“Eu tinha DAP física (Decla-
ração de Aptidão ao Pronaf) e
outros documentos necessári-
os para o edital do Programa
de Aquisição de Alimentos
(PAA). Plantei cebolinha,
coentro e alface para vender,
mas não fui contemplada e
perdi tudo, como aluguel de
trator, gastos com adubo, pes-
soas que contratei para traba-
lhar comigo, entre outros pre-
juízos, sem falar nas horas e
horas debaixo do sol”. O cur-
so, na avaliação de Carmen
Lúcia, trouxe muito aprendi-
zado. “O Mãos Produtivas foi
“um socorro, foram mãos que
se estenderam para nós na hora
certa. O projeto veio para abrir
nossos olhos e percepção na
hora da concorrência de
editais, que não é um proces-
so tão fácil”, finalizou.
(Fonte: Assessoria de Comu-
nicação / Corumbá Conces-

sões)Produtores participaram ativamente do curso
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Prof. Dr. João Carlos
Nabout (UEG)

Pedro Henrique Francisco
de Oliveira (UFG)

A biodiversidade as vezes
é entendida como espécies de
animais e plantas que conse-
guimos enxergar a olho nu. No
entanto, existem muitos orga-
nismos que não são possíveis
de serem vistos sem a ajuda de
equipamentos, como os mi-
croscópios. Um exemplo des-
ses organismos pequenos são
as microalgas, e elas ocorrem
em rios, riachos, lagos, e mui-
tas vezes podem até ser visí-
veis. Isso mesmo! Pode pare-
cer confuso, mas quando mui-
tas microalgas se juntam é pos-
sível visualizar a olho nu. É o
que frequentemente chama-
mos de lodo (mas nem todo
lodo é alga). As microalgas
desempenham um importante
papel para a natureza, pois as-
sim como as plantas, são elas
que produzem oxigênio e são
alimentos para vários animais,
como os peixes. Além disso,
estão em interação ambiental
com a qualidade da água e da
vegetação no entorno dos am-

Diversidade de microalgas e o seu tamanho diminuto quando
comparado ao um alfinete do tipo tacha de aproximadamente 2
cm. As microalgas estão destacadas nos cinco círculos, e para a
visualização foram aumentadas 1000 vezes

Foto obtida por meio de um microscópio de uma microalga do
gênero Desmodesmus (aumentada 1000vezes)

Os pontos de amostragem de água e microalgas no projeto PELD. As cores no
mapa indicam diferentes tipos de uso do solo

Ciências Aqui

Mergulhando em um mundo minúsculo: Água e a
biodiversidade de microrganismos aquáticos de Silvânia

Ilustração: Pedro H. F. de Oliveira

O PROJETO ECOLÓGICO DE LONGA DURAÇÃO (PELD) NA REGIÃO DE SILVÂNIA:

bientes aquáticos. Portanto,
alterações na dinâmica da água
podem alterar as microalgas e
consequente-mente afetar ou-
tros organismos direta e indi-
retamente associados com as
microalgas.

No projeto PELD de
Silvânia uma equipe de pes-
quisadores de diversas institui-
ções, tais como UEG, UFG,
UnB, UNESP, têm estudado a
influência da quantidade de
florestas e cerrado e da frag-
mentação destas vegetações
sobre a qualidade da água e
das microalgas. Esse tipo de
estudo integra pesquisadores
de diferentes áreas, tais como
biólogos, geógrafos, químicos
entre outros e permite fazer
uma análise mais completa dos
recursos hídricos.  Na região
de Silvânia foram amostrados
20 pontos, contemplando as
bacias do rio Piracanjuba e do
Rio do Peixe. As amostras
consistem em coleta da água e
de substratos (rochas e folhas).
No laboratório são
identificadas as espécies e pro-
cessadas as análises de quali-
dade da água, tais como pH,
oxigênio dissolvido,

coliformes fecais, nutrientes,
além disso, são também anali-
sadas imagens de satélite que
quantificam a vegetação no
entorno do ponto de coleta.

No total foram encontradas
68 espécies de microalgas, e a
análise da água desses riachos
apresentou em sua maioria a
classificação “ótima” ou
“boa”, segundo os critérios de
importantes índices nacionais
e internacionais
(por exemplo,
CETESB e
NSF), entretanto
alguns pontos
como o 18 (pró-
ximos a regiões
de silvicultura e
pastagem) e 06
(próximo a cida-
de) apresenta-
ram classifica-
ção regular, prin-
cipalmente pela
elevada concen-
tração de
coliformes. Es-
ses são bactérias
presentes nas fe-

zes de animais e em elevada
quantidade pode causar pro-
blemas a saúde humana, como
diarreias. A análise de
microalgas detectou que al-
guns pontos com influência
de agricultura apresentaram
presenças de espécies de
diatomáceas (um grupo de
microalgas) características de
ambientes impactados. Esse
tipo de ambiente pode causar

vários transtornos a saúde hu-
mana, como alergias,
diarreias e vários outras do-
enças dependendo dos orga-
nismos presentes.

Esses resultados reforçam
a importância de um
monitoramento da qualidade
da água, principalmente nos ri-
achos próximos a cidade ou
próximo a áreas menos preser-
vadas. Isso é importante pois
os impactos na água variam ao
longo do ano, além disso, as
diferentes condições climáti-
cas como chuvas mais inten-
sas ou secas mais prolongadas,
também podem afetar a quali-
dade da água. Ainda nesse es-
tudo observou-se que os ria-
chos inseridos em áreas mais
preservadas apresentaram me-
lhores qualidades de água e
microalgas típicas de ambien-
tes de boa qualidade
ambiental.

O estudo ainda está em an-
damento, mas seus primeiros
resultados demonstram a im-
portância da FLONA e de
manter a vegetação ripária
(próximas às riachos) para a
manutenção da quantidade e
qualidade da água, bem como
da biodiversidade, inclusive
de organismos muito peque-
nos, como as microalgas.

Imagens:  Arquivo PELD / Divulgação
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Cida Sanches é a primeira doutora do Câmpus local da
UEG e da Coordenação Regional de Educação de Silvânia

Depois de mais de três anos
de estudos e pesquisas, foi de-
fendida no dia 21 de junho de
2019, na sala de vídeo confe-
rência da Universidade Fede-
ral de Goiás, a tese de douto-
rado com o tema: Trabalho na
construção civil no Brasil:
feminização, segmentação e
consubstancilidade, da profes-

Cida Sanches defendendo sua
tese de doutorado: Trabalho na
construção civil: feminização,
segmentação e
consubstancialidade

Membros da Banca julgadora. A professora Lombardi participou
diretamente de São Paulo por videoconferência

sora Cida Sanches. A tese vol-
ta-se para o estudo do traba-
lho das mulheres na constru-
ção civil no Brasil, nas altas e
baixas ocupações, para verifi-
car o crescimento do trabalho
feminino nesse setor tradicio-
nalmente masculino.

Verificou-se que as mulhe-
res inseriram-se com maior in-

tensidade nos cargos
de escolaridade de
nível superior como
arquitetas, engenhei-
ras civis e técnicas
em segurança do tra-
balho, mas elas ain-
da recebem salários
inferiores aos dos ho-
mens, suas carreiras
são segmentadas por
causa das questões
de gênero e sofrem
com assédio moral e
sexual, e nas ocupa-
ções de baixa escola-
ridade (pedreira,
ceramista, ajudante
de obra) as mulheres
concentram-se na
função de ajudante
de obra, com um dos

salários mais baixos do setor.
Apesar disso, a tese verificou
que se inicia na construção ci-
vil no Brasil, um processo de
feminização com um cresci-
mento de 3,9% em 2007 para
5,7% em 2017 o que é signifi-
cativo, pois vivenciamos um
momento de crise econômica
e retração dos empregos no se-
tor.

A banca foi composta pe-
los professores Doutores:
Jordão Horta Nunes da UFG,
seu orientador. Pela pesquisa-
dora da Fundação Carlos Cha-

gas, Maria Rosa
Lombardi, pela
professora Sônia
Aparecida Lobo
de IFG, pelo pro-
fessor Cleito Pe-
reira dos Santos da
UFG e pelo pro-
fessor Nevilli
Vilasboas também
do IFG. Sua tese
tornou-se referên-
cia, pois existem
pouquíssimos es-
tudos sobre o
tema. Além disso,

tornou-se a primeira Doutora
do Câmpus da UEG Silvânia
e também primeira Doutora da
Subsecretaria Estadual de
Educação - Regional de
Silvânia. Hoje denominada de
CRE – Coordenação Regional
de Educação.

Após a defesa e aprovação, Cida recebe
os cumprimentos da família
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Manoel Natal de Siqueira
– tratado pelos mais íntimos e
por brincadeira, de Natal Piau
–  ficou órfão muito pequeno
e foi criado pelos tios Suzana,
nossa inesquecível D. Nina, e
seu irmão, o locutor de alto
falante, Benedito de Siqueira.
Menino inteligente, inquieto,
esperto, desde criança mostra-
va seus pendores para a arte,
o desenho, o traço, a escultu-
ra. Primeiro, brincando com a
terra ali do quintal. Depois
com o barro preto da cerâmi-
ca. Fazia cinzeiros, rostos, pa-
tos galinhas, uma série de coi-
sas. Aí vinha tomando gosto e
se aperfeiçoando a cada dia.

Natal foi se tornando pin-
tor e escultor de excelente qua-
lidade. Não só técnica, mas,

Antonio da Costa Neto

Silvanidade

Natal de Siqueira:
Um nome que brilha na galeria de nossas artes

GENTE QUE FAZ A NOSSA HISTÓRIA

“Abandonou as
artes plásticas que
sempre considerou

muito ingratas. Mas
entende que são as
pessoas, esta coisa

tão difícil de
conviver e

compreender.
Preferiu a

companhia mágica
do mato, das plantas

e dos bichos e ali
vive feliz, sorridente,

na esperança de
melhores dias.”

Criando e sempre inventando técnicas novas, Manoel Natal
aperfeiçoou por conta própria este trabalho belíssimo que associa
o uso de pigmentos especiais e fumaça sobre louça ou porcelana
que é um trabalho que continua fazendo até hoje. A sociedade
deveria valorizar mais este trabalho, fazer encomendas, ter, dar de
presente. A Secretaria Municipal de Cultura poderia, igualmente,
promover uma exposição deste trabalho valorizando a nossa
cidadania, nossa arte e nossa cultura. O que acham da ideia?

Manoel Natal de Siqueira – o menino artista criado pelos tios
Suzana, a D. Nina e o locutor Benedito – apresentou desde muito
cedo seus talentos de artista plástico, em especial, na pintura e na
cerâmica. Inventou técnicas e pigmentos. Figura ímpar das nossas
expressões artísticas

criativa, o que é o mais impor-
tante. Sem, contudo, ter, como
sempre o efetivo reconheci-
mento para que pudesse con-
tinuar com o seu trabalho. A
velha inversão de valores, o
desperdício de talento. O que
tratou de superar com o fute-
bol, a criação de filhos, a plan-
tação em sua chácara.

Sua avó era uma índia,
pega a laço no mato. Fazia
potes de barro e sua mãe her-
dou dela o hábito, o dom. Vem
daí, portanto, a habilidade do
Natal para a escultura a pintu-
ra e outras artes. Conta que
resolveu levar suas telas para
Goiânia e as expôs ali na Pra-
ça Cívica, na então “Feira
Hippie”. Não vendeu nada.
Indignado, escolheu uma de-
las e começou a lambuzá-la de
tinta como forma de desaba-

far a raiva e frustração. Foi
quando, chegou uma senhora
bem vestida que adorou a tela
e a adquiriu com um preço
muito maior do que ele pedia.

Foi só aí que caiu a ficha.
Iniciou alguns estudos autodi-
datas sobre a pintura abstrata,
as artes modernas. Confessa
que cada vez entendia menos.
Chegou a frequentar alguns
cursos técnicos em Goiânia,
oportunidade em que convi-
veu com o famoso Omar Fran-
co, o que logrou sim, algum

aprendizado. Diz isso com um
risinho no canto da boca, como
quem ri de si mesmo.

Tem a história complicada
sobre uma tela com a figura
heróica com o peito aberto
mostrando o coração sangran-
do. E isto seria uma certa sub-
versão, uma revolta do artista
que indignou militares
repressores. Houve discussão,
briga, bate-boca, desconforto
e a necessária intervenção de
intelectuais e autoridades o
que muito o desencantou.
Abandonou a pintura, passou

a se dedicar à cerâmica e à es-
cultura, o que, de fato, consi-
derava seu forte.

Com a frustração com a
arte começa a se dedicar à sua
outra paixão que era o futebol.
Joga tanto no Operário, do
Sinhô, como no América Fu-
tebol Clube, do Agostinho
Bueno, onde se destacava na
posição de volante. Sendo
considerado um dos melhores;
o mais forte e bruto volante de
Silvânia e adjacências.

 Natal sempre foi, acima de
tudo, um indignado sem enten-
der muito o pouco reconheci-
mento para o seu trabalho e
sua arte. Passou a ler e a estu-
dar sobre a espiritualidade, os
dogmas da ciência, da filoso-
fia, se aprofundar nestas coi-
sas. Compreendeu que quanto
mais lia, mais estudava, me-
nos entendia. Procurou o es-
piritismo, mas aí sim que com-

plicou. Não obteve as respos-
tas para questões tão comple-
xas. Resolve, por fim, abando-
nar mais este recurso que mui-
to admira e respeita. O que re-
trata também com um sorriso
bonito, desconfiado e cheio de
luz. Coisa de artista.

 Ele foi sempre um crítico
voraz das convenções, das in-
venções, não conseguindo, por
mais que tente compreender e
aceitar certos dogmas da ciên-
cia. Embora, perceba que, tudo
tem como pano de fundo uma
questão que diz não saber ex-
plicar, mas que acha que é o que
separa ricos e pobres....  Mas
depois se esvai no riso dizendo
achar tudo isto muito compli-
cado.  E, claro, é mesmo. É
onde descubro que ele não é só
artista, é um sociólogo a quem
falta a inútil teoria. Continua
explicando que com seus estu-
dos, suas leituras, e,
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Antonio da Costa Neto
Contatos:
antoniodacostaneto@gmail.com ou
www.mudandoparadigmas.blogspot.com

Natal e a sua
Maria das
Dores, os
orgulhosos
avós do
Alexandre, o
Alequin que
quer ser
agrônomo e
jogador de
futebol. Alessa,
que é casada,
mora em
Catalão e é
aluna do
mestrado em
Química na
Universidade
Federal –
campus de
Catalão, do
que ele fala de
peito cheio.
Tem ainda,
para sua
alegria:
Jhonatan,
Diogo, Bianca,
Maria
Eduarda e

Murilo, perfazendo a alegria imensa destes avós-corujas

A família do primogênito, Alexandre, o Alex,  ladeado pela esposa
Idéria e pelos filhos Alêssa e Alexandre Filho, Alequin

A filha única Bianca, com o esposo Avilton e os filhos Maria
Eduarda e Murilo

claro, as dúvidas que se tornam
cada vez maiores.

Casado com Maria das
Dores, antes Nogueira, agora,
Siqueira, irmã do João
Quintino, é pai de três filhos,
o Alexandre de Siqueira, dono
da Escolinha de Futebol Nota
10; Rúbia Bianca, que é casa-
da e mora em Jaraguá-GO e
Franck de Siqueira. Mecânico
de autopeças.

Segundo ele, fez, agora, a
melhor de todas as opções que
é a vida em paz, na roça. Bem
longe da maldade, da competi-
ção e da incompreensão huma-
nas. Mora na chácara denomi-
nada de Poleiro dos anjos, que
fica de frente ao antigo restau-
rante Mangueirão. Vive luxuo-
samente, em companhia de sua
Maria, a criação, as muitas par-
reiras e mais de 150 pés de cajá
manga, já em franca e farta pro-
dução, que ele pretende nego-
ciar para pegar uns trocos mais
gordinhos.

Abandonou as artes plásti-
cas que sempre considerou
muito ingratas. Mas entende
que são as pessoas, esta coisa
tão difícil de conviver e com-
preender. Preferiu a compa-
nhia mágica do mato, das plan-
tas e dos bichos e ali vive fe-
liz, sorridente, na esperança de
melhores dias. Como bom ar-
tista, um pensador, inquieto e

curioso, prefere não discutir
política, mas falar das belezas,
das coisas de Deus.

Manoel Natal de Siqueira
sabe que quem nasce artista ja-
mais o deixará de ser. Ele con-
tinua fazendo sim, a melhor das
artes. A de plantar, colher, cons-
tituir vida, aprender e ensinar
a viver bem, com alegria e fe-
licidade no coração. No que ele

pode ser considerado o maior
dos mestres. E, certamente, seu
nome continuará brilhando nas
galerias dos corações das pes-
soas de bem. Regando este
mundo árido, de amor, ternu-
ra, beleza e bondade.

Ao lado, duas pequenas mostras do talento e da criatividade do Natal de
Siqueira na escultura e na cerâmica. Aqui ele retrata na argila o busto do
seu filho Alex e também a figura antropológica de um índio tipicamente
americano. Um trabalho de arte de valor inestimável, mas desconhecido e
desvalorizado. Um resgate que, tardiamente já deveria ser feito

O caçula
Franck com a

esposa
Cristina e o
filho Diogo
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Os avanços da tecnologia
no campo da comunicação
são inegáveis e têm mexido
com a forma como nos rela-
cionamos uns com os outros.
Isso tem impactado também
o mundo dos negócios e as
empresas estão tendo de
reinventar suas estratégias de
marketing.

O Brasil possui cerca de
230 milhões de celulares ati-
vos, conectando pessoas e
empresas. Hoje, o menor uso
desses aparelhos é justamen-
te para realizar ligações tele-
fônicas. A maior parte dos
acessos é para as chamadas
redes sociais, com
WhatsApp, Twitter,
Instagram e Facebook domi-
nando os espaços.

De acordo com dados do
Comitê Gestor da Internet no
Brasil, o brasileiro passa

Novos horizontes para seu negócio
mais de 9 horas por dia
conectado à internet. Esse é
um dado importantíssimo para
quem pretende atingir novos
consumidores – não dá pra ig-
norar a força das redes sociais
na divulgação de produtos,
serviços e empresas.

Pensando nisso é que nas-
ceu a Agência ETG, especi-
alizada em serviços que há al-
guns anos sequer existiam,
como é o caso da gestão de
mídias sociais. O que é isso?
A ETG cria posts, imagens
para serem veiculadas nas re-
des sociais. Mas não apenas
cria, também gerencia a
postagem, direcionada ao pú-
blico que tiver maior afinida-
de com o que se pretende di-
vulgar, e para isso
disponibiliza para seus clien-
tes pacotes mensais. Ou seja,
a empresa escolhe, de acordo

com seu interesse e disponibi-
lidade, o melhor pacote para
divulgação de seus produtos.

Mas a ETG faz muito mais.
Ela também realiza a criação
de outros projetos digitais,
como logotipos, flyers, cartões
de visita, além de fachadas,
cartazes e websites.

Dessa forma, a ETG vem
preencher um novo espaço,
atendendo com agilidade e qua-
lidade empresas não só de
Silvânia. Comandada pelos jo-
vens e dinâmicos Daniel Cotrim
e Paulinho Freitas (foto), a ETG
está pronta a inserir seu negó-
cio no fabuloso mundo digital.
Entre em contato pelo e-mail
agenciaetg@gmail.com ou pelo
telefone/WhatsApp 62-9.8102-
7575.

Daniel Cotrim e Paulinho
Freitas, jovens empreendedores

à frente da Agência ETG

Por Edmar Cotrim

O primeiro prédio de tijolos
construído na antiga Bonfim foi
edificado em 1919, e essa
edificação se constituiu num ver-
dadeiro acontecimento na cidade.
Conta-se que a população visita-
va as obras do novo prédio e se
assustava com os imensos vãos
sem colunas de sustentação, a falta
de vigas de madeira nas paredes.
“Vai cair!” diziam muitos.

Terminado o prédio, ali foi
instalado o Grupo Escolar, a úni-
ca escola pública da cidade. De-
pois de 1922, com a morte do jor-
nalista Moisés Santana, a escola
levou o seu nome, como uma
forma de reconhecimento ao tra-
balho da filha do escritor,
Antesina Santana, que dirigia a
escola.

Nos anos 1950, tendo a es-
cola crescido, isso exigiu um pré-
dio maior, que foi construído na
praça Rui Barbosa. Na ocasião,
exatamente em 1950, havia se
mudado para a cidade o senhor
Ivo de Paiva Lenza, nomeado
para trabalhar no Cartório do 1º

Um prédio, muita história
Ofício, para o qual havia sido
aprovado em concurso. Seu Ivo
convenceu o então prefeito
Augusto Batista de Siqueira a
ceder o prédio para ali instalar
um clube social.

Em parceria com o promotor
de justiça Antonio Carlos da Ro-
cha e Silva, Seu Ivo promoveu
uma ampla reforma no prédio.
Trocou todo o telhado e o piso e
substituiu as velhas janelas de
madeira pelos vitrôs que lá estão
até hoje, além de substituir as por-
tas. Foi assim que surgiu a URCE
– União Recreativa de Cultura e
Esportes, fundada oficialmente
em 10 de novembro de 1957.

A entidade passou a fazer his-
tória na pequena cidade ao pro-
mover bailes animadíssimos, que
eram embalados pelos conjuntos
dos maestros Zé Trombone, de
Anápolis, Zequinha e Osmar
Veiga, de Ipameri, e alguns ou-
tros. Ali também eram realizadas
festas juninas inclusive com
competição entre quadrilhas,
com a participação de represen-
tantes de cidades vizinhas, dis-
putando um cobiçado troféu.

A Urce durou até o final do
ano de 1962, quando foi extinta
e seu patrimônio repassado à pre-
feitura. Depois disso, o prédio
abrigou a Superintendência Es-
tadual de Educação, mais tarde
transformada em Delegacia Re-
gional de Educação.

Na década de 1970, o prédio
foi adaptado para sediar a agên-
cia do Banco do Brasil, inaugu-
rada em 18 de março de 1976.
No início dos anos 1980, o ban-
co inaugurou sua sede própria,
na avenida Mário Ferreira, e o
local passou a abrigar a Biblio-
teca Pública Municipal Coronel
Pireneus, o setor responsável
pela merenda escolar, o departa-
mento municipal de Educação e,
durante um tempo, a Junta de
Alistamento Militar. Atualmen-
te, a Casa da Cultura continua
abrigando a Biblioteca Cel.
Pireneus e a secretaria munici-
pal de Cultura, Turismo e Juven-
tude.

Ao longo de um século, aque-
le prédio da esquina entre a pra-
ça do Rosário e a rua Santo An-
tônio sediou importantes mo-

mentos da história de Silvânia,
daí a importância de se comemo-
rar esse aniversário e registrar

essa história para a posteridade.
Como estaremos daqui a 50 anos,
no sesquicentenário?
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Mais um caminhão é entregue pela prefeitura para
auxiliar nos trabalhos de limpeza urbana

O novo caminhão
(acima) será usado pela
Seinfra

Prefeitura desenvolve
programa para a
regularização de imóveis

No dia 17 de julho, o prefei-
to Zé Faleiro entregou títulos
para registro de escrituras a mo-
radores de diversos setores da
cidade. A ação é a garantia de
regularização dos imóveis em
toda cidade e faz parte do pro-
grama de regularização
fundiária, da Secretaria de De-
senvolvimento Social Habita-
ção e Apoio à Mulher.

O procedimento é regular e
constantemente os documentos
são emitidos, após análise
cadastral e documental junto ao

MegaMente: reforço escolar e apoio psicopedagógico para crianças e jovens.
Matrículas abertas.

Informações pelo telefone: (62) 99931-6292
Instagram: #sistemamegamente    -    www.sistemamegamente.com.br

A Prefeitura Municipal de
Silvânia entregou no dia 30
de julho mais um equipamen-
to para implementar os ser-
viços da Secretaria Munici-
pal de Infraestrutura
(Seinfra). O caminhão com
carroceria de madeira será
utilizado em ações para a
limpeza urbana.

“Estamos, aos poucos,
conseguindo modernizar
nossa frota, o que torna nos-
sos trabalhos mais efetivos e
garantem economia para a
prefeitura”, destacou o pre-
feito Zé Faleiro durante a
entrega do caminhão em
frente ao Centro Administra-
tivo.

O investimento é de
R$240 mil, provenientes de
Emenda Parlamentar do ex-
deputado Roberto Balestra e
que contou com o intermédio

programa. ‘Desde 2013 já en-
tregamos diversos documentos
como este, isso faz parte do nos-
so trabalho, oferecer oportuni-
dade para que os moradores
possam de fato serem donos de
seus imóveis. É garantia de dig-
nidade”, enfatizou o prefeito.

Para conhecer o programa
e solicitar a regularização de
seu imóvel, junto à adminis-
tração, os interessados devem
procurar a Secretaria de De-
senvolvimento Social, no Paço
Municipal.

do senador Luiz do Carmo e
do deputado federal Professor
Alcides. “Agradeço a estes
parceiros que foram funda-
mentais para a liberação des-

te veículo, assim como nossa
equipe de convênios e da li-
citação”, encerrou o prefeito.

Moradores de diversos setores receberam documentação de seus imóveis
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Por Claudinéia Araújo

Quero iniciar a narração
desta surpresa e deste en-
contro inesperado, creio
que para ambas, usando as
palavras dela ao iniciar a es-
crita do histórico do Colé-
gio  Nossa  Senhora
Auxiliadora da cidade de
Silvânia:

Não queria me ater aqui
neste diálogo á dados his-
tóricos, datas ou descrições
materiais, queria encontrar
uma forma de alcançar a
alma dessa mulher tão ilus-

Írmã Diná Lousa

A coluna Se Liga na His-
tória, a cada mês divulga um
texto, de uma série de arti-
gos produzidos pelos escri-
tores/as, poetas/poetisas, ar-

Cida Sanches
Claudinéia Araújo

Especial para A Voz

Cida Sanches é professsora,
membro fundador da ALAHS,
historiadora e escritora.

Cadeira nº 11 da ALAHS

Diná Lousa, patrono da Cadeira nº 11 da ALAHS

tistas plásticos/as e historia-
dores/as da Academia de Le-
tras, Artes e História de
Silvânia – ALAHS. O obje-
tivo é divulgar as primeiras
produções realizadas pelos
membros da Academia e suas
biografias, como também di-
vulgar a própria Academia e

os seus Patronos. A divulga-
ção das biografias dos mem-
bros fundadores torna-se im-
portante para que a popula-
ção possa conhecer mais de
perto todos aqueles que ocu-
pam as cadeiras que com-
põem a Academia, neste mo-
mento de sua criação. Toda

esta produção faz parte da
primeira Revista da Acade-
mia de Legras, Artes e His-
tória de Silvânia. Ano 1 – nº
1, de 28 de setembro de
2018.

Desta forma, este mês será
divulgado a Patronesse: Diná
Lousa, cuja cadeira de nº 11

é ocupada pela confreira,
Claudinéia Araújo.

Segue o texto redigido por
Claudinéia Araújo sobre o
Irmã Diná Lousa e logo em
seguida a biografia da autora.

Um encontro inesperado com
Vitalina Diná Lousa

tre em sua cidade natal, para
assim com êxito tentar des-
cobrir no mundo inteligível
um meio de apresentá-la a
vocês ,  quer idos
interlocutores,  da forma
mais próxima de como a co-
nheci, no dia de seu aniver-
sário de 105 anos e como a
reconheci como uma mu-
lher  s ingular  e  icônica ,
como só as que o são, po-
dem reconhecer-se no pri-
meiro encontro.

Quero  a tar-me a  sua
vivência, a sua singularida-
de enquanto ser humano,

especialmente, e não so-
mente como figura religio-
sa desta cidade de interior,
falo sabendo que a religio-
sidade é aquilo que move o
espírito de nossa cidade, e
que aqui a religiosidade
perde o caráter doutrinador
e ganha essa poética cultu-
ral de uma cidade com va-
lores  a l t ru ís tas  e
devocionais.

 No entanto, assim já
aponto que embora conhe-
cida como Irmã Diná, essa
moça do interior, era muito
mais  que  esse  t í tu lo ,
Vitalina Diná Lousa, nasci-
da em Silvânia na data de
14 de agosto de 1913, tal-
vez por ironia do destino,
ou melhor: pelos desígnios
insondáveis de Deus, hoje
14 de agosto de 2018 ao vi-
sitar sua casa, Colégio Nos-
sa Senhora Auxiliadora da
cidade de Silvânia a conhe-
ço e reconheço nas narra-
ções emocionadas de suas
Irmãs;

Este enredo parte do ano
de 1937 no qual é levada
por Dom Emanuel a conhe-
cer o carisma Salesiano, no
momento tal religioso era
bispo de Goiânia, e amigo
do pai de Diná, Sabendo
dos  desejos  de  Vi ta l ina
Diná de tornar-se Irmã con-
vidou-a para ser parte da
congregação Salesiana que
justamente vinha de encon-
tro a esse espírito jovial de
luta e também delicadeza
como o fundador da mesma,
Dom Bosco.

Seu pai era um homem

de muitas posses, foi ele
quem doou o local da sede
do Instituto Auxiliadora, e
foi a partir de tal doação
que vieram as primeiras Ir-
mãs Salesianas a Silvânia
no ano de  1932:  I rmã
Virginia Meracca, Irmã Zoe
Versiani, Irmã Maria Luiza
Silva e Irmã Elzira; ao dis-
por de uma parte de suas
posses para a criação do
Colégio o pai também en-
tregava para a congregação
Salesiana talvez a sua obra-
prima de valor imensurável,
Diná.

Em seu aniversário de
105 anos a encontro mais
madura do que a moça deli-
cada e tímida que me apre-
senta sua ex-aluna, sua irmã
de votos, Irmã Jesuína: que
me diz sorrindo que apren-
deu três coisas com Irmã
Diná: “Geografia, pintura e
a fazer rosas”. E pelo seu
sorriso e relatos logo enten-
do que seu lugar preferido
era um ateliê, local de ensi-
no de pintura e geografia,
onde empresta seu atlas a
irmã Jesuína que no ano de
52 e 53 era sua aluna.

Nesse momento nós re-
conhecemos, essa figura
que até então me era Estra-
nha, me encontra e sinto sua
alma de artista; Jesuína a
descreve, sorrio, como se a
visse diante de mim, ali, na-
quele corredor a me enca-
rar com mesmo espanto e
carinho que a vislumbro:
“olhos arregalados, azuis,
grandes, um sorriso largo,
dentes largos e as boche-

chas quase sempre estavam
vermelhas”.

Meu olhar alcança al-
guns de seus quadros que
estão na capela do Instituto
Auxiliadora, era uma artis-
ta, era meiga, sempre sorria,
não sabia lidar com home-
nagens e agradecimentos, a
imagino corar sabendo de
minhas intenções, reserva-
da e meiga, nenhuma des-
sas  qual idades  a
desqualifica enquanto mu-
lher que luta dentro de seu
tempo, com as possibilida-
des de seu tempo, nem sua
timidez a impediu de que
fosse uma mulher forte ao
modo Mariano.

 Jesuína me diz como em
uma confissão, “ela tinha
dificuldade com a discipli-
na ,”  não conseguia
discipliná-las quando as
meninas começavam a fazer
artes ela parava tudo e co-
meçava a rezar, ouço sua
voz, “Sagrado Coração de
Jesus, eu confio e espero em
Vós”, as meninas olhavam
para ela talvez por piedade,
talvez porque aquela oração
alcançava seus bons sensos
e então as garotas paravam
a bagunça e novamente o si-
lêncio reinava, e ela então
conseguia fazer aquilo que
lhe havia sido determinado
fazer, ensinar as garotas.

Novamente nos entreo-
lhamos na década de 60
houve algumas quebras de
convênios  e  o  Ins t i tu to
Auxiliadora sofre a grande
ameaça de ter que fechar
suas  por tas ,  com tudo
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Claudinéia Araújo

Biografia da Confreira
Claudinéia Araújo
Sou Claudinéia Concei-

ção Araújo ,  ass ino
Claudinéia Araújo, e uso o
pseudônimo Senhorita Ara-
újo, nasci em 1º de abril de
90 e as piadas são as mes-
mas toda vez que respondo
a data do meu aniversário,
és uma mentira, sou sim,
uma mentira poética, me
confundo inúmeras vezes
dentro de mim: a mulher
que sou, a que desejo ser e
a que gostaria que as pes-
soas vissem; E tudo conti-
nua incompleto; Só na mi-
nha escrita encontro uma
extensão de mim que me
leva a sentir menos vazios
e alguma esperança de con-

àquilo que lhe é possível e
como diretora da entidade
busca  a  soc iedade
Si lvaniense  e  consegue
manter o Instituto aberto
para  outras  garotas  que
como ela sonhara em per-
correr o caminho religioso;
quando venho a ler sua bi-
ografia feita na data da sua
despedida em 19 de Agos-
to de 2000 em Anápolis no
Pa t rona to  Madre
Mazzarello, Irmã Inês Gilá,
Suíça, que morou com Irmã
Diná, diz: “Ela era muito
distraída,  eram famosas
suas distrações e inúmeros
os fatos que resultaram de
seus enganos, o melhor é
que ela tinha a virtude de
rir de si mesma de modo
que os comentários jocosos
partiam primeiro dela e fa-
ziam a comunidade rir com
gosto. Era muito ligada à
família, Sete irmãos e os
muitos sobrinhos que ela
estimava com quase devo-
ção.”

 Irmã Jesuína me relata:
“fizemos 600 dúzias de lí-
r ios  de  tec ido para  a
canonização de  Madre
Mazzarello, eu, minha irmã
e algumas outras garotas
passávamos o dia no Ateliê
fazendo lírios, muitos líri-
os, aprendi com ela três coi-
sas: geografia, pintura e a
fazer rosas, (risos) lírios”.

Esse encontro com Irmã
Diná em seu aniversário é
para mim um presente, per-
cebo agora que tudo me en-
caminhou até aqui, entro na
capela escura, os Vitrais co-
loridos e sinto em mim os
raios de sol do fim da tarde,
percebo a singeleza de sua
pintura nos quadros da Via

por uma crítica de
minha mãe, eu ain-
da não sabia como
lidar com a crítica;
mas com o tempo
aprendi a me reafir-
mar, desde criança
disse que seria es-
cr i tora ,  como se
fosse possível pro-
fessora por hobbie,
talvez eu ainda te-
nha algum otimis-
mo afinal.

Embora o  que
mais escreva seja a
poesia, que é mais
fluida, rápida e an-
s iosa ,  como eu ,
que não consegue
usa r  t a l  nome
como prof i s são ,
ainda acredito que
sou escritora por

Sacra, são tons claros, pas-
téis, foca-se na paisagem.
Assim Como sua pintura ela
era singela, delicada, despre-
tensiosa, fazia-se amiga de
todos, foi uma artista; “quan-
do se tratava de peças para
Capela colocava na pintura
sua alma”, eu leio em sua bi-
ografia.

Ao escrever a história do
Instituto Auxiliadora Diná
despede-se de Irmã Maria
Lanna que havia lhe solici-
tado um histórico do colégio:

Quem a conheceu como
já ressaltou anteriormente
irmã Jesuína, Irmã Diná não
conseguia manter a discipli-
na, mas a vida é assim mes-
mo Irmã Vitalina Diná de
Lousa, irmã, mulher, tia e
artista, eu te entendo, às ve-
zes não dá para passar a
limpo. Você fez um belo
trabalho.

Satisfação em conhecê-la.
seguir conviver com minha
sobrevivência, muitas vezes
covarde, diante das cruelda-
des deste país.

Eu comecei a escrever
aos 11 anos, após ser pre-
miada numa redação esco-
lar: “Se eu fosse presiden-
te” acho que a minha pri-
meira escrita já me antevia
qual seria meu instrumento
de luta contra o sistema;
Nem sempre sou tão otimis-
ta, muitas vezes acredito
que não estou sendo ouvi-
da, nem lida, que estou sen-
do incômoda, porque mui-
tas vezes o que eu tenho a
escrever não é o que vocês
possam desejar ler, queria
que todos  percebessem
como é incomodo viver
num país neocolonialista;

Escrevo poesia desde os
11, meu primeiro caderno
de poesias foi queimado,

profissão e concentrar-se
por horas num mesmo ob-
jeto, e que embora direta
seja também simbólica: li-
nha entrelinha e não linha,
escrevo alguns contos e
tento um romance.

Por fim escrevo porque
embora muitos dias eu pen-
se em desistir de toda uto-
pia e luta, há ainda dias, os
que me salvam, em que
acredito que a arte sobrevi-
ve ao tempo, à ignorância,
e que a arte pode chegar
aonde nenhum argumento
ou discussão chega, o cora-
ção do ser humano.

A arte sobrevive ao tem-
po, ao estilo, a moda.

Por isso Pessoa, Clarice,
Gullar, Renato Russo ainda
são, e em 1000 anos ainda
serão, contemporâneos.
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CENTRAL DE ASSOCIAÇÕES / COOPERSIL

Ótimas condições em adubos e silos na Coopersil
A Coopersil está com

grande estoque de adubos
para planta e cobertura e ofe-
rece ótimas condições de pa-
gamento e bom preço. Visite
as lojas próprias da Coopera-
tiva em Silvânia e Gameleira
de Goiás e confira.

Se o seu negócio é pecuá-

Acima, silo
para

armazenagem
de ração a
granel. Ao

lado, caminhão
da Coopersil

utilizado para
as entregas

ria, na Coopersil, você
encontrará silos para ra-
ção a granel nos tama-
nhos de 5 a 19 tonela-
das, podendo parcelar
em até 24 vezes sem ju-
ros.

Além dos silos para
armazenagem, os clien-
tes poderão adquirir ra-
ção a granel produzida
em fábrica própria e en-
tregue na sua proprieda-
de pela Cooperativa.

Grande
estoque de
abubos


